

  [image: Capa]




  

    Adilson Citelli (org.)




    Educomunicação




    Imagens do professor na mídia




    

      [image: LogoPaulinas.svg]



      




      

        www.paulinas.org.br

      




      

        editora@paulinas.com.br


      


    


  




  

    Apresentação




    Dos textos a seguir, à exceção de “Imagens e representações dos professores: situando o problema”, os demais foram apresentados na XXXIV reunião anual do Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom), tendo recebido algumas mudanças para esta publicação. Todos os artigos devem ser pensados no interior das reflexões em andamento no campo da comunicação/educação, ou educomunicação. Eles decorrem, portanto, de método de trabalho ancorado no intenso diálogo entre os autores que, em atitude colaborativa, debateram cada um dos textos, fazendo sugestões, aprofundando pontos, sugerindo bibliografia. Esta marca cooperativa e interativa como estratégia de produção do conhecimento científico vem sendo perseguida pela educomunicação.




    De certo modo, os artigos apontam possibilidades de pesquisa que não se esgotam em temáticas como os vínculos entre media1 e escola, leitura crítica da comunicação, entrada das novas tecnologias nos ambientes da educação formal, educação para os meios etc. O que se propõe aqui, conquanto a procedência e o diálogo evidente como algumas das questões acima, é verificar em que medida os professores, sobretudo aqueles do ensino básico, são representados pelos meios de comunicação. Para levar a termo este problema recorrente, os autores segmentaram vários dispositivos mediáticos, a exemplo do jornal, da televisão, do rádio, do cinema, da internet, da publicidade, da revista, realizando, a partir daí, uma série de pesquisas no intuito de identificar, descrever, analisar, comentar e promover conclusões acerca das formas como os professores são representados.




    Os autores intentaram, considerando a provocação teórica referida à constituição da imagem ou da representação do professor, trabalhar o assunto tendo em vista determinado meio de comunicação. Ana Luisa Zaniboni Gomes fixou-se no veículo radiofônico em “A imagem do professor no rádio: aproximações, representações e miragens reconstituídas”. Helena Corazza traz à luz a perspectiva enunciada pela revista Veja acerca da figura do docente e da própria educação formal, em “Discurso da qualidade na educação e invisibilidade do professor”. Michel Carvalho da Silva investiga acontecimento no qual um educador se envolveu, em uma cidade paulista, para entender os mecanismos que levam os meios de comunicação a estigmatizar o docente, em “Aula do crime: o discurso jornalístico e a imagem do professor”. Elisangela Rodrigues da Costa examina o assunto em debate a partir da televisão, expondo os principais resultados de sua pesquisa, no texto “Nas telas da TV: a representação do professor na ‘Turma 1901’”. Maria do Carmo Souza de Almeida utiliza o documentário de João Jardim, Pro dia nascer feliz, para estudar como discentes e docentes se relacionam, que imagens fazem de si, como veem a temática educativa, no artigo “Pro dia nascer feliz: imagens da educação brasileira”. Eliana Nagamini está dedicada a verificar como as linguagens publicitárias evidenciam a figura do docente, conforme se lê no artigo “O professor na propaganda comercial: roteiros e marcas”. Rogério Pelizzari de Andrade verifica algumas propagandas institucionais objetivando entender como nelas o poder público representa os docentes, em “Ambiente escolar e a publicidade governamental”. Sandra Pereira Falcão recolhe textos jornalísticos publicados pela web para compreender certos modelos de representação que acompanham a figura do professor, conforme se lê em “Estigma ou emancipação: da imagem do professor na web à formação para a docência”.




    Os textos reunidos não pretendem esgotar, em si mesmos, a pluralidade de questões suscitadas pela temática da representação e da construção da imagem do professor pelos meios de comunicação. O assunto é extremamente rico, diversificado e susceptível de uma série de incursões, tendo em vista alargar o escopo dos veículos a serem analisados. O que se buscou foi ao mesmo tempo analisar algumas situações concretas envolvendo a relação dos media com a exposição pública dos professores e indicar alternativas para alargar a pesquisa no âmbito da educomunicação.




    Cabe registrar um agradecimento especial a Cláudia Bredarioli pela colaboração na organização do livro, promovendo a leitura dos artigos e elaborando os textos das orelhas e contracapa.
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    Imagens e representações dos professores: situando o problema




    ADILSON CITELLI




    Ainda era confuso o estado das coisas do mundo, no tempo remoto em que esta história se passa. Não era raro defrontar-se com nomes, pensamentos, formas e instituições a que não correspondia nada de existente (Italo Calvino).




    O tema da educação tem se apresentado de forma recorrente nos meios de comunicação. Tão recorrente como paradoxal, oscilando entre loas e impropérios, glorificação e opróbrio, constatações de que sem melhorias nas condições educativas formais o país conhecerá importante gargalo para o seu desenvolvimento. Colunistas, especialistas, gestores públicos, estão permanentemente nas páginas dos jornais, das revistas, dos canais de televisão, das emissoras de rádio, dos sites e blogs, promovendo análises, questionando ou ditando políticas referentes à educação. A esta abrangência de manifestações comparecem vozes variadas: ao lado de sentenças que decorrem de análises consistentes vicejam receituários mágicos, constatações de obviedades, proposições caricatas. A polifonia discursiva, malgrado a amplitude dos ecos que cria e do barulho que registra, prefere, ao menos tendo em vista os grandes veículos mediáticos, promover visões que indicam estar a educação pública beirando o caos, em sua sucessão de incompetência, descaso, ineficiência. As revelações que sustentam o argumento central incorporam desde as fragilidades formativas dos estudantes, passando pelos resultados dos exames para avaliar os diferentes níveis de ensino e indo, em tempos de profunda revolução tecnológica, à indefinição dos modelos educativos formais. O professor ocupa, quase sempre, lugar especial, estando afeito a discursos judicantes para os quais acorrem termos e expressões como desinteressado, leniente, malformado.




    Nesta linha, o remédio para a cura dos males passa, cada vez mais, pela proposição de modelos que costumam transportar experiências empresariais em seu continuum prático e retórico, voltado aos temas da eficácia e da eficiência. Daí ser possível reconhecer nos discursos mediáticos vozes que vinculam a melhoria do ensino formal a tópicos como: remuneração dos educadores segundo cumprimento de metas, busca de produtividade e, recentemente, até uma incrível proposta de se cronometrar as aulas, de sorte que o docente distribua os tópicos disciplinares e atividades didático-pedagógicas de acordo com determinações do relógio – para o bom andamento desta nova invenção metodológica, são ofertados técnicos do Banco Mundial, nos cursos de capacitação dos docentes, para que estes operem competentemente a sincronia entre o ritmo dos ponteiros e a organização da aula.




    Por certo não se trata de ofuscar os problemas vividos pela educação formal, que conheceu gigantesco crescimento nos últimos 30 anos, chegando, hoje, a 52 milhões de alunos no ensino básico e quase 6,5 milhões no superior, entre graduação e pós-graduação. A este inegável processo de ampliação do acesso à escola, é imperioso promover outro movimento, agora voltado aos ajustes que permitam um salto de qualidade no ensino. Tal procedimento, decisivo nesta que vem sendo chamada de sociedade do conhecimento, se impõe como desafio da maior relevância. Devem-se afastar, contudo, soluções fáceis para problemas complexos, as quais são ditadas, muitas vezes, por injunções pouco ou nada afeitas aos múltiplos requisitos dos processos educativos.




    Como foi adiantada, a nossa preocupação neste texto diz respeito de modo mais direto à representação dos professores pelos meios de comunicação. Para tanto, partimos do pressuposto segundo o qual as formações discursivas sintetizam e expandem temas e figuras que sustentam os marcadores argumentativos em torno dos quais a imagem do professor será constituída. Ou, ainda, os media atualizam e reproduzem, segundo as suas estratégias de linguagem, determinados topois, ou locus communis, os tipos comuns de argumentação, conforme formulavam os mestres da retórica. Vale dizer, aquelas ocorrências discursivas (verbais ou não verbais) que geram, segundo cada caso, as estratégias de convencimento ou persuasão.




    Em suas tópicas maiores os locus communis podem ganhar contornos de clichês, símiles, estereótipos e recebem tradução concreta, considerando o caso sobre o qual nos debruçamos, por exemplo, na figura do professor de avental, braços carregados de cadernos, ou, em chave negativa, sendo agraciado com sintagmas do tipo: por serem mal pagos, os docentes fingem que ensinam, assim como os alunos fingem que aprendem. Em lugar do profissional respeitado, reconhecido pelo saber, pelo labor de ensinar os nossos filhos, pela (ad)miração, sobreveio um tipo que vive à beira do ataque de nervos, da busca de licença médica, do baixo salário, da inapetência formativa.




    Nesta direção, o discurso mediático elabora um ponto de vista padronizador da imagem do docente, que ao mesmo tempo sintetiza temas e figuras e os coloca em circulação social através dos diferentes veículos. Do procedimento evidenciado resultam representações acerca dos professores, sendo elas traduzidas em papéis sociais, configuradores físicos e afetivos, lugares de classe, campos de expectativas etc. E, não raro, de tais categorias decorrem estigmas – termo designador de pessoas socialmente indesejadas, marcadas por algum desvio condenável – que revelam os mecanismos de violência simbólica, conforme formula Pierre Bourdieu (2008).




    As formações discursivas mediáticas que evidenciam determinadas imagens do professor operam a partir de matrizes argumentativas orientadoras dos processos de representação. O conceito de representação tem forte ancoragem na história do Ocidente e vem sendo desdobrado por várias áreas do conhecimento e diferentes compreensões teóricas. O tema percorre as perspectivas platônicas e neoplatônicas, as operações acerca do conceito de mimese, as releituras realistas do século XIX, as inflexões contemporâneas que identificam na representação e na própria imagem dimensões simbólicas ou mesmo substitutas do real.




    Émile Durkheim encontrou no conceito de representação social, entendido como representação coletiva, um dos vetores decisivos para o desenvolvimento das ciências sociais dos fins do século XIX e começo do XX. Para o pensador francês, o mundo é feito de representações coletivas, sendo que elas traduzem




    a maneira pela qual o grupo se enxerga a si mesmo nas relações com os objetos que o afetam. Ora, o grupo está constituído de maneira diferente do indivíduo, e as coisas que o afetam são de outra natureza. Representações que não exprimem nem os mesmos sujeitos, nem os mesmos objetos, não poderiam depender das mesmas causas (1987, p. XXVI).




    A visagem social das representações coletivas alcança as várias instâncias da vida, das instituições, a exemplo dos sistemas religiosos, das práticas ritualísticas, dos cultos. As representações acabam por envolver as relações entre os planos da significação, a realidade e as imagens daí decorrentes.




    O conceito de representação, agora em chave proposta pela psicologia social, particularmente por Serge Moscovici, é visto a partir de dupla instância, ao mesmo tempo que atribui significações ao real. Assim, as representações sociais estão presentes nas crenças, conhecimentos, perspectivas que são geradas e compartilhadas por sujeitos no que se refere a um dado objeto ou situação social.




    Moscovici formula que as representações mantêm vínculos próximos à realidade, sendo traduzidas em produções materiais, na linguagem, nas práticas de consumo, nos comportamentos dos indivíduos. Todas estas manifestações correspondem “por um lado, à substância simbólica que entra na elaboração, e, por outro, à prática que produz a dita substância simbólica, tal como a ciência ou os mitos correspondem a uma prática científica ou mítica” (MOSCOVICI, 1978, p. 41). Ao entender as formas atuais de representação como uma maneira – dentre outras – de explicar e interpretar, mas, igualmente, de produzir conhecimento, Moscovici agrega subsídio importante para ampliar o nosso debate no que tange à constituição das imagens dos docentes pelos media. Para ele, as representações funcionam como




    conjuntos dinâmicos, seu status é o de uma produção de comportamentos e de relações com o meio ambiente, de uma ação que modifica aquelas e estas e não de uma reprodução desses comportamentos ou dessas relações, de uma reação a um dado estímulo exterior (1978, p. 50).




    Vale dizer, a representação diz respeito à construção (de imagens, se quisermos) e não à reprodução do que ocorre no mundo da vida.




    Os meios de comunicação costumam proporcionar continuidade a esta falsa sensação de que o lido no jornal ou o visto na televisão expressam necessariamente o plano do vivido, do elemento dado; tal operação de encobrimento, ou de promoção do chamado efeito do real, foi bastante discutida por Roland Barthes a partir do conceito de ilusão referencial (1988). Isto é, entre os fatos, eventos, constatações, ocorrências, a serem apresentados ao destinatário – cuja expressão objetiva estaria calcada nos signos indiciais –, é instituído o processo narrativo, o ponto de vista, a inflexão analítica, valorativa. Neste movimento, o “pormenor concreto” (o fato, o “real”) emerge como uma espécie de encontro fraudulento de




    um referente e de um significante: o significado fica expulso do signo e, com ele, evidentemente, a possibilidade de desenvolver-se uma forma do significado (...). É a isto que se poderia chamar ilusão referencial (BARTHES, 1988, p. 164).




    A supressão ou falsa apresentação do “pormenor concreto”, a abdução do significado, o desaparecimento dos conteúdos contingentes, a “carência do significado em proveito só do referente torna-se o significante mesmo do realismo: produz-se um efeito do real, fundamento desse verossímil inconfesso que forma a estética de todas as obras correntes da modernidade” (BARTHES, 1988, p. 164). Para o pensador francês, o esvaziamento do signo, assim como o seu afastamento do objeto, põe em causa a “estética secular da ‘representação’” (BARTHES, 1988, p. 165).




    É possível que o ponto mais radical atinente ao debate acerca da falsa demonstração da referência e mesmo do conceito de representação esteja em Jean Baudrillard. Segundo este autor, a verdade foi subsumida por simulacros e simulações, motivo pelo qual já não é mais possível apreender o sentido último das coisas, ao menos conforme tradicionalmente pensadas quando remetidas ao real. Deste modo, o simulacro, sendo um signo cuja única referência é ele mesmo, passa a constituir a sua própria realidade, não cabendo, pois, promover aproximações miméticas entre signos indiciais e o real. Nesta linha de argumento, sequer o conceito de representação pode ser acionado, visto que se tornou impossível saber o limite entre a imagem das coisas e as próprias coisas (BAUDRILLARD, 1985). Ou, nos termos da nossa discussão, o objeto representado e a representação restam indistinguíveis.




    É possível que esteja em Michel Foucault um dos esforços mais sistemáticos para orientar os debates envolvendo o conceito de representação. A célebre análise do quadro “As meninas”, de Velásquez, sendo exegese pictórica, é uma vigorosa formulação teórica acerca dos limites do mimetismo realista. Foucault ensina-nos que o pintor espanhol, ao compor a sua tela, elabora deslocamentos de visões e perspectivas que não apenas estruturam uma cena envolvendo a família de Filipe IV – tendo no centro a infanta Margarida Teresa de Habsburgo, com o seu séquito de damas de companhia, criados, anã, criança que mexe com um cachorro, a imagem do rei e da rainha da Espanha –, mas acrescenta comentários sobre o próprio ato de compor, revelando-se, criando no observador a sensação de estar diante de um produto artístico que põe sob suspeição os vínculos figurativos diretos entre signos e realidade. “Talvez haja, neste quadro de Velásquez, como que a representação da representação clássica e a definição do espaço que ela abre” (FOUCAULT, 1999, p. 32). Ou seja, há um componente lúdico de formas, linhas, volumes, cores, personagens, em que o pintor ao ver, se vê, diluindo os limites entre o que seria o procedimento mimético e a discussão sobre o ato mesmo da representação.




    O diálogo de quem vê o quadro não se esgota, portanto, na cena e nas circunstâncias históricas que as envolve, mas se amplia para o ato/significado da composição e/ou da representação. Equivale dizer, é necessário entrar em um território que indaga acerca dos procedimentos voltados a representar a própria representação. Neste aspecto, deixamos o âmbito da mimese, da cópia, para identificarmos uma nova construção de algo que, em “As meninas”, não diz respeito apenas a reis, rainhas, infantas, cachorros, anões, senão a uma nova cena remontada em uma tela reveladora da sua própria ordem constitutiva das imagens:




    Mas aí, nessa dispersão que ela reúne e exibe em conjunto, por todas as partes um vazio essencial é imperiosamente indicado: o desaparecimento necessário daquilo que a funda – daquele a quem ela se assemelha e daquele a cujos olhos ela não passa de semelhança. Esse sujeito mesmo – que é o mesmo – foi elidido. E livre, enfim, dessa relação que a acorrentava, a representação pode se dar como pura representação (FOUCAULT, 1999, p. 32).




    Com isto, reencontramos o núcleo de nossa exposição, calcada na ideia segundo a qual os vínculos entre referente e objeto, imagem e realidade, devem ser pensados para além do que era entendido por expressão representativa. Ante tal proposição, desejamos criar um programa mínimo de trabalho que possa orientar teoricamente o conjunto de textos à frente, todos vinculando os termos imagem e representação ao modo como os media colocam em circulação social a figura do professor.




    À busca de uma síntese, podemos afirmar que a linguagem, centralmente, promove a construção dos sentidos e dos seus efeitos. Este seria o cenário amplo no qual os meios de comunicação se movimentam. Ampliando um pouco o enunciado, é imperioso reconhecer que as imagens dos professores passam por tais processos de construção dos campos de sentidos, malgrado o jogo das representações incida sobre a existência de vínculos verdadeiros entre signo e objeto, representação e continuum representado, imagem e real.




    Ao vermos, ouvirmos, lermos, acerca dos educadores, encontramos, como se verá nos textos a seguir, compósitos discursivos que promovem, quase sempre, o estereótipo, o modelo, o símile, dando sequência a uma estratégia de despiste que deseja esconder o fato de a representação ser, tão somente, representação.




    O professor, dado, assim mesmo, como figura genérica, ganha, nos media, contornos discursivos modelares, cuja difusão pública registra vasta genealogia: indo da caricatura, passando pela constatação do desprestígio, da pura acusação de incompetência, inapetência profissional, até as versões apocalípticas do fim de uma espécie que poderíamos chamar de homos docentis. É possível, contudo, indicarmos – sem querer esgotar o assunto ou promover redução que tudo contém – duas grandes categorias organizadoras das matrizes narrativas constituídas para, nos termos mediáticos, representar a figura do professor: a comprovação e a predicação.




    A representação comprovadora faz parte da massa dominante de informações postas em circulação diariamente pelos agentes mediáticos e que, de certo modo, naturaliza o real ou pretenso mundo por onde circulam profissionalmente os educadores. Neste segmento discursivo identificamos os pronunciamentos de editorialistas, especialistas em educação, agentes públicos, que tanto enumeram casos como fazem diagnósticos, ilações ou, apenas, comentários decorrentes de um problema havido aqui e acolá com professores e professoras, muitas vezes implicados em violência sofrida por parte de alunos, e também de ocorrências policiais resultantes de constrangimentos provocados por traficantes do bairro, da falta de preparo dos docentes para responder às atuais exigências dos processos de ensino, da relutância em considerar a presença das novas tecnologias da informação e da comunicação, das faltas excessivas, das greves.




    Em contraparte, sob registro positivo, são indicadas as experiências de sucesso que servem de exemplos para demonstrar como, graças ao empenho e determinação do professor de matemática, da professora de geografia, da inovação de docentes ocupados em atividades interdisciplinares, é possível superar obstáculos e promover boa educação formal.




    Vale dizer, o professor torna-se assunto do jornalismo impresso, televisivo, blogueiro, praticamente no mesmo diapasão dos acidentes de carros, mortes de celebridades, doenças de políticos, vitória do time de futebol, enchentes, ações dos sem-teto etc. O filósofo francês Guy Debord [1996] veria, nesta linhagem enunciativa, a permanência do processo geral que marca a sociedade do espetáculo. Tal fato parece explicar o motivo de os principais jornais brasileiros que tiveram no passado editorias e cadernos de educação, com profissionais respeitados por se dedicarem intensamente ao tema, cobrindo-o em seu vasto segmento, haverem-no relegado às colunas policiais ou econômicas. Evidencia-se, aqui, um dos paradoxos que citamos no início deste texto, pois ao encantamento dedicado à educação restam, apenas, notas de pé de página pouco ou nada correspondentes à importância unissonamente conferida ao assunto. Poder-se-ia considerar como sinônimo da representação, enquanto comprovação, o conceito de fato ou notícia, que ganha foros negativos ou positivos segundo o evento que servirá de indiciador para mostrar o que é o docente. Daqui tendem a ser excluídas as circunstâncias, os contextos, o caráter quase sempre metonímico do exemplo que conhecerá generalização. Tal movimento discursivo traz no seu interior o problema de fingir que não se trata de pura representação.




    A representação predicativa funciona como outra importante tópica argumentativa do discurso mediático que elabora as imagens do professor. A ilusão da referência ou o efeito do real está orientado, agora, por um movimento que não apenas identifica sucessos e fracassos dos docentes, senão encaminha um conjunto de alternativas, sobretudo tendo em vista o diagnóstico da crise que marca a educação brasileira e dos que nela trabalham. As soluções, no geral, são orientadas por tecnocratas, administradores, operadores do discurso competente, nos termos formulados por Marilena Chauí (2000). Daí o acolhimento de esquisitices como as já referidas aulas cronometradas, o salário segundo o cumprimento de metas, as provas para verificar o domínio, pelo docente, dos conteúdos da disciplina que ministra, como critério para ascender em níveis da carreira. Enfim, existem dezenas de propostas formuladas através dos meios de comunicação pelos elaboradores dos discursos calcados na representação predicativa e que resultariam, caso fossem levadas a termo, em melhorias nas relações de ensino-aprendizagem.




    Como se percebe, enquanto na representação orientada pelas constatações busca-se flagrar aquilo que seria um instantâneo do docente, à moda de um fotograma congelado, na representação predicativa o objetivo é propor políticas e alternativas para o sistema educativo voltadas, quase sempre, a promover termos como eficácia e eficiência. No jogo das predicações o único produtor discursivo que não comparece é o professor. À exceção de uns poucos casos e situações (a exemplo do filme de João Jardim, Pro dia nascer feliz, tratado em texto à frente), impressiona como, nas manifestações sobre os educadores que circulam nos media, faltam as vozes dos próprios ou de entidades a eles associadas, como os órgãos classistas. Aliás, estes, quando são invocados, tendem a ser deslegitimados e apresentados como sinônimos de um sindicalismo nostálgico e ultrapassado.




    Em comum entre aquelas duas formas de representação está o fato de que os docentes emergem como personagens – eis aqui uma das projeções da ilusão do real – e não como sujeitos capazes de falar acerca das questões educativas que também os afligem. De certa maneira, os professores permanecem ao largo do debate público e dele, paradoxalmente, não participam como sujeitos reais, circundados pelas dinâmicas concretas que envolvem a complexidade do trabalho com o qual estão implicados. Em grande monta, os materiais disponibilizados pelos media, quando está em causa a construção de sentidos orientadora das imagens dos professores, lembram um canto mítico que se recusa a ingressar na História.
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    A imagem do professor no rádio: aproximações, representações e miragens reconstituídas




    ANA LUISA ZANIBONI GOMES




    Assunto diário da grande mídia no Brasil, a educação vem adquirindo espaços maiores, mais qualificados e quase obrigatórios em noticiários jornalísticos. É tema de inúmeros programas de entrevistas, debates, variedades ou mesmo publicações especializadas.




    Grupos de pesquisadores dedicados a analisar o quanto, onde e como a educação aparece na imprensa brasileira ratificam o comportamento ascendente no tratamento do tema, na última década (ANDI, 2009). Entretanto, as notícias que falam do professor são minoritárias nesta vastidão de informações sobre a educação. Quando focados, eles são geralmente apontados como responsáveis pela situação crítica da educação e pela baixa motivação de seus alunos (FERREIRA et al., 2009; FERREIRA, 2010).




    Um dos possíveis motivos pelos quais a voz dos docentes fica, com frequência, fora da pauta da mídia é que muitos deles são proibidos de expressar livremente suas opiniões, alerta o “Guia de referência para a cobertura jornalística” (ANDI, 2009):




    Muitos professores ou diretores são proibidos – em função dos parâmetros legais que regulam as atividades dos servidores públicos – de expressar livremente suas opiniões para os jornalistas. Antes de fornecer qualquer depoimento para veículos de comunicação, esses profissionais precisam solicitar uma autorização às assessorias de imprensa. Mesmo quando são autorizados a falar, ainda assim, correm o risco de ser punidos, caso a opinião emitida seja considerada depreciativa. Por esta razão, em muitas ocasiões, a única maneira de conseguir o depoimento de um profissional da educação é apelando para o recurso do “off” (ou seja, sua identidade não pode ser revelada publicamente) (ANDI, 2009, p. 89).




    Mas ainda que não seja essa “lei da mordaça” – presente até 2008 em dezoito estados brasileiros – o principal motivo a ocultar da mídia a face dos professores em atividade, é notório que a ausência dessas vozes, desses rostos e de suas histórias em muito prejudicou a qualidade da informação recebida pela sociedade sobre o entendimento do papel de um dos principais atores da nossa estrutura educacional.




    É justamente este cenário, dimensionado para um contexto transdisciplinar da produção de sentidos, que nos motiva a refletir sobre como a imagem do professor aparece composta nos meios de comunicação de massa em nosso país e de que forma se dá a construção dessa representação.




    Estudiosos da comunicação humana defendem que o ato de comunicar é uma das bases para a construção do conhecimento e da produção de sentido. Como bem aponta Marcuschi (2003), o mundo comunicado é consequência de ações discursivas nas quais o dizer é um modo dialógico e interativo de construir a realidade: “é fruto de uma operação que executamos cooperativamente sobre o mundo, num esforço de construí-lo discursivamente para nossos propósitos” (MARCUSCHI, 2003, p. 244).




    Trata-se de reconhecer que os sentidos de um texto – aqui compreendido como qualquer tipo de comunicação realizada através de um sistema de signos, como define Koch (1984, p. 21) – provêm da enunciação retrabalhada a partir da relação do leitor com o seu mundo. Daí a importância de investigar, nesta multiplicidade simbólica e discursiva, a maneira pela qual se dá a construção de uma representação.




    O assunto mobilizou nosso grupo de pesquisa, que tomou a si este desafio e, após definir lugares de prospecção, passou a discutir como organizar os diversos temas observados em cada uma das mídias, de forma a criar categorias comuns de análise e entendê-las como uma atividade discursiva.




    O conceito de categoria foi inaugurado pela filosofia grega para explicar os parâmetros que criam as condições para a organização do mundo e que impõem uma classificação às coisas (CARDOSO DE OLIVEIRA, 2011). Em Marcuschi (2003), categorias são mais modelos sociais que mentais, tendo em vista seu processo de constituição: “são elaboradas no processo dinâmico de interlocução cooperativamente desenvolvida” (MARCUSCHI, 2003, p. 251). Como não há categorias naturais porque não existe um mundo naturalmente categorizado, é preciso criá-las, já que toda nossa expressão do mundo é mediada pelo conceito que se revela discursivamente. Para o autor, a recorrência pode ser considerada um parâmetro fundador de categorias: quando as situações empíricas cotidianas são contempladas em seus aspectos recorrentes, podemos ligá-las à própria condição humana; nossos conhecimentos armazenados são invocados por similaridade e com isso também determinam nossos próprios conhecimentos. Assumimos, pois, esta operação explícita para justificar a adoção da recorrência como forma de categorizar nossos temas de análise.




    Mas o que de fato pretendemos neste artigo é relatar nossas primeiras aproximações com o objeto de pesquisa na mídia radiofônica e indicar respostas à problematização anunciada – como é composta a imagem do professor no rádio e de que forma se dá a construção dessa representação.




    Nosso ponto de partida foi definir em que tipo de emissora e em qual gênero de programa radiofônico centralizaríamos nosso levantamento. Considerando que os lugares de prospecção apontados para o objetivo geral de pesquisa foram os meios de comunicação de massa, portanto, veículos grandes e de expressão regional ou nacional, optamos por trabalhar com emissoras comerciais e educativas e delas investigar programas com foco jornalístico. Levando em conta também a possível atuação da “lei da mordaça” até 2008, optamos pelo recorte cronológico a partir desta data. Outro elemento condicionante foi o acesso a material disponível em arquivos digitais e com possibilidade de indexação, a fim de facilitar a seleção de temas de nosso interesse direto.




    Foi a partir desses referenciais que cogitamos trabalhar com reportagens de rádio inscritas no Grande Prêmio Ayrton Senna de Jornalismo de 2010, tradicionalmente focado na educação. Consultada a direção do Instituto Ayrton Senna – entidade organizadora e patrocinadora do prêmio – foi autorizada a consulta ao acervo e a reprodução digital do material pré-selecionado.2




    Em 2010, ano de sua décima e última edição, o Ayrton Senna recebeu 1.516 inscrições de veículos de comunicação de todo o Brasil, com matérias produzidas e veiculadas entre os meses de janeiro de 2008 e dezembro de 2009. Das reportagens inscritas, 673 referiam-se à categoria jornal, seguida por televisão (274), revista (242), rádio (200) e internet (127).




    Uma das grandes surpresas da edição, segundo seus organizadores, foi o aprofundamento dos desafios da educação nas reportagens de rádio, reforçando o papel social desta mídia nas regiões do interior do país, ainda com forte tradição oral e muitos analfabetos em suas estatísticas. Nesta categoria concorreram duzentas matérias oriundas de 78 emissoras, dentre as quais educativas, públicas, comunitárias e comerciais, tanto AM quanto FM.




    Na consulta que efetuamos junto a este acervo específico de rádio, em dezembro de 2010, pré-selecionamos 68 matérias (34% das inscritas na categoria), independentemente de terem sido ou não escolhidas pelas comissões julgadoras nas três fases decisórias. Os critérios preponderantes foram os registros dos títulos e assuntos nominados nas respectivas fichas de inscrição. Após cuidadosa audição, encontramos oito reportagens oriundas de cinco estações de rádio cujas pautas estavam, de fato, diretamente ligadas à figura do professor. Nossa amostra de pesquisa, portanto, reduziu-se a 4% do universo das duzentas matérias, referindo-se a 14% das 68 produções analisadas.




    Desse modo, passamos a localizar e registrar os temas abordados nas matérias e os enfoques de cada reportagem – ou seja, os modos de considerar ou entender um assunto ou questão, conforme sintetizado na tabela 1. Em seguida, dedicamo-nos a analisar de que forma esses temas e enfoques foram utilizados para compor a imagem do professor em emissoras sediadas em municípios como Belo Horizonte (MG), Porto Alegre (RS), Brasília (DF), São Paulo e Campinas (SP).




    Tabela 1: Material de rádio selecionado para pesquisa sobre a imagem do professor no rádio




    

      

        

        

        

        

      



      

        

          	

            Emissora


          



          	

            Matéria, série e/ou programa


          



          	

            Principais temas abordados


          



          	

            Enfoque


          

        


      



      

        

          	

            Band News FM




            São Paulo, SP




            90,9 MHz


          



          	

            “O papel do professor.” Tema do programa Nossos filhos, edição de 05/09/2009


          



          	

            – trabalho do professor




            – papel do professor




            – cotidiano do professor


          



          	

            Fala do trabalho do professor e do papel de referência que desempenha na vida dos alunos. Apresenta também depoimentos de professores sobre como enfrentam questões cotidianas na sala de aula.


          

        




        

          	

            Câmara FM




            Brasília, DF




            96,9 MHz


          



          	

            “Piso salarial para professor: conquista ou solução?” Tema do programa Trocando ideias, edição de 03/07/2008


          



          	

            – questões salariais




            – questões de carreira




            – valorização do magistério


          



          	

            Trata do projeto de lei que propõe um piso salarial para professores da rede pública como forma de revalorizar o magistério, combater a estigmatização da carreira docente e garantir qualidade do ensino.


          

        




        

          	

            UFMG Educativa




            Belo Horizonte, MG




            104,5 MHz


          



          	

            “Reformulação do ensino médio.” Matérias veiculadas no programa UFMG notícias, edição de 05/08/2009


          



          	

            – formação de professores


          



          	

            Discute a nova proposta do Ensino Médio e a necessária adequação da atual formação dos professores diante da interdisciplinaridade exigida nessa reformulação.


          

        




        

          	

            Band News FM




            Campinas, SP




            106,7 MHz


          



          	

            “Desafios da educação: melhorar a qualidade da escola pública.” Matéria veiculada no Jornal da Band News FM – 1a e 2a edição, de 10/02/2009


          



          	

            – avaliação de professores


          



          	

            Aborda o sistema de avaliação de professores no sistema público de ensino no estado de São Paulo. Atribui ao estágio probatório algumas melhorias na rede, como redução das faltas dos professores, estímulo à capacitação, melhoria do ambiente escolar, da criatividade e do aprendizado dos alunos.


          

        




        

          	

            Bandeirantes FM




            Porto Alegre, RS




            99,3 MHz


          



          	

            “Violência nas escolas: causas, consequências e soluções.” Série de três matérias veiculadas no programa Ciranda da cidade, de 04/06/2009


          



          	

            – questões de violência no ambiente escolar




            – perda da autoridade em sala de aula


          



          	

            A violência escolar é tratada a partir do ponto de vista de professores e alunos agredidos e de discussões sobre a falta de autoridade do professor na sala de aula.
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